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PLANO DE AÇÃO 2014 

 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO – SMDU 

SÃO PAULO URBANISMO - SPUrbanismo 

 

 

 

 

 

 

 

 



DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO E ANÁLISE DE INFORMAÇÃO 

- DEINFO - 

 

 

 

 

 

 

 

 



“ Informação escondida é informação inútil” 

 

-  Melhorar a qualidade das informações produzidas; 

-  Ampliar acesso à informação na cidade; 

-  Informar as decisões e a política urbana. 

 

 

 

OBJETIVOS 

Departamento de Produção e Análise de Informação - DEINFO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DADOS ABERTOS 

Departamento de Produção e Análise de Informação - DEINFO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS 

Departamento de Produção e Análise de Informação - DEINFO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRODUTO BENEFÍCIO 

Base Corporativa de Dados (BCD): readequação 

do MDC e inclusão de novas informações, 

relacionamentos, validações topológicas e 

alfanuméricas 

 Visão integrada dos dados  

 Fim da redundância de informações e dos 
“dados não confiáveis” 

 Cidade fiscal e cidade real 

Gerenciamento da BCD:  regras para a integração 

das bases de dados e sistemas legados incluindo a 

definição do perfil de usuários x funcionalidades 

Manutenção sistemática do sistema  

Aproveitamento de sistemas existentes 

Definição de responsabilidades 

Aplicações Web: conjunto de ferramentas para 

edição, análise e download de bases geográficas 

Geocodificação, manutenção, roteirização, 

consultas, filtros, análises espaciais, mapas 

temáticos e gráficos 



ESTUDOS 

Departamento de Produção e Análise de Informação - DEINFO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2013: 

 

- Espaços produtivos paulistanos: 

•    Setor da moda e indústria da confecção 

   

- Informes urbanos: 

•    Confecção 

•    Vagas em garagens 

•    Trabalhadores idosos 

 

- Estudo de apoio para Arco do Tietê: 

•     Análise sobre Morfologia Urbana 

•     Análise demográfica 

•     Análise sobre atividade econômica e emprego 

•     Análise sobre Mercado Imobiliário 

 

- Polo de Desenvolvimento Sul 

 

 

 

 

 



-Dados abertos: 

 

         _ Inserção de novas bases; 

         _ Catálogo Municipal de Bases de Dados. 

          

-SIG-SP 

 

           _Sistema Básico de Consulta 2.0; 

           _Nova base de logradouros; 

           _Base geoespacial; 

           _Plano de integração; 

           _Licitação ferramentas ETL; 

           _ Geoportal 1.0. 

 

- Estudos 

            _Informes urbanos; 

           _Espaços produtivos paulistanos. 

 

 

 

 

 

PREVISÃO DE ENTREGAS PARA 2014 

Departamento de Produção e Análise de Informação - DEINFO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DEPARTAMENTO DE URBANISMO 

- DEURB - 

 

 

 

 

 

 

 

 



• Revisão dos Planos Regionais Estratégicos (PREs); 

• Regulamentação e revisão de instrumentos de Política Urbana; 

• Articulação entre planos setoriais; 

• Elaboração de estudos urbanísticos para subsidiar processos de planejamento e gestão urbana; 

• Disseminação do novo PDE com realização de atividades de formação. 

 

PREVISÃO DE ENTREGAS PARA 2014 

Departamento de Urbanismo - DEURB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



• Proposta de escopo básico dos PREs 

– Objetivos e diretrizes 

– Ordenamento territorial 

• Complementação de regras e parâmetros de uso e ocupação do solo 

• Complementação de regulamentações para aplicação de instrumentos de 
política urbana 

– Projetos urbanos locais 

• Intervenções pontuais para melhorias urbanas e ambientais em diversos 
setores da política pública 

• Implantação de equipamentos comunitários 

• Projetos urbanísticos para áreas de estruturação local 

• Projetos urbanísticos para áreas envoltórias de bens culturais 

– Planos de bairro 

• Definição territorial de bairros 

– Articulações setoriais 

• Articulação com as ações prioritárias previstas no PDE 

• Articulação com planos setoriais 

– Descentralização administrativa e desenvolvimento institucional 

• Mecanismos para o fortalecimento das capacidades de planejamento e gestão 
das subprefeituras 

 

PREVISÃO DE ENTREGAS PARA 2014 

Revisão dos PREs 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



• Etapas dos processos de revisão dos PREs: 

– 1ª Etapa: Articulação com DEUSO para consolidação dos escopos dos PREs a partir da 
revisão da LPUOS; 

– 2ª Etapa: Construção de instrumentos para orientação das equipes técnicas envolvidas na 
revisão dos PREs; 

– 3ª Etapa: Articulações com subprefeituras, conselhos de participação e órgãos setoriais; 

– 4ª Etapa: Avaliação colaborativa dos PREs vigentes com as subprefeituras; 

– 5ª Etapa: Mapeamento de lideranças comunitárias, organizações sociais, movimentos 
populares, agentes socioculturais nas subprefeituras; 

– 6ª Etapa: Elaboração das leituras técnicas sobre as realidades locais das subprefeituras a 
partir de diversos estudos, dados e cartografias, entre outros subsídios; 

– 7ª Etapa: Elaboração das leituras colaborativas sobre as realidades e demandas locais das 
subprefeituras com a participação das lideranças comunitárias, organizações sociais, 
movimentos populares e agentes socioculturais mapeados; 

– 8ª Etapa: Formulação de propostas para os novos PREs; 

– 9ª Etapa: Pactuação das propostas para os novos PREs. 

PREVISÃO DE ENTREGAS PARA 2014 

Revisão dos PREs 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



• Instrumentos urbanísticos a serem regulamentados em 2014: 

– Cota de solidariedade 

– Transferência de potencial construtivo 

– Estudo de impacto de vizinhança (a partir do PL em tramitação na Câmara Municipal) 

– Reordenamento urbanístico integrado 

 

• Instrumentos urbanísticos a serem regulamentados em 2015: 

– Direito de preempção 

– Medida cautelar 

 

• Instrumentos urbanísticos a serem revistos em 2016: 

– Operação urbana centro (em conjunto com a SPUrbanismo) 

– Parcelamento, edificação e utilização compulsória; IPTU progressivo no tempo e 

desapropriação com pagamentos em títulos da dívida pública (com o Departamento da 

Função Social da Propriedade) 

– Concessão urbanística 

 
 

 
 

 

 

PREVISÃO DE ENTREGAS PARA 2014 

Regulamentação e revisão de instrumentos urbanísticos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DEPARTAMENTO DE USO DO SOLO 

- DEUSO - 

 

 

 

 

 

 

 

 



ATIVIDADES E PROCESSOS PERMANENTES DE TRABALHO 

Departamento de uso do solo - DEUSO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Análises técnicas de aplicação do 

Zoneamento derivadas de consultas 

solicitadas por diversos órgãos públicos 

municipais e munícipes; 

 

- Instrução de processos a serem submetidos 

à Câmara Técnica de Legislação Urbanística – 

CTLU; 

 

- Gestão do Sistema de Zoneamento – 

SISZON, por meio de atualização de dados de 

zoneamento e georeferenciamento para apoiar 

todo o processo de licenciamento da PMSP; 

 

- Estudos técnicos e emissão de declarações 

de potencial construtivo passível de 

transferência nos casos de imóveis localizados 

em Zonas Especiais de Preservação Cultural – 

ZEPEC; 

 

- Estudos técnicos e emissão de certidões de 

transferência de potencial construtivo nos 

casos de imóveis localizados em Zonas 

Especiais de Preservação Cultural – ZEPEC; 

 



- Gestão de banco de dados de ZEPEC, com 

informações dos bens de interesse de 

preservação; 

 

- Gestão dos estoques de potencial construtivo 

adicional para fins de aplicação da Outorga 

Onerosa do Direito de Construir; 

 

- Estudos técnicos e emissão de certidões de 

uso e ocupação do solo para projetos que 

requerem licenciamento ambiental; 

 

- Análise de projetos de lei cuja temática esteja 

relacionada às normas de parcelamento, uso e 

ocupação do solo; 

 

- Representação da SMDU junto à CTLU, 

CAIPES, CEUSO e outros conselhos e 

comissões menores. 

 

- Apoio ao Departamento de Urbanismo – 

DEURB na realização dos estudos de revisão 

do Plano Diretor Estratégico e na realização 

de atividades participativas do processo de 

revisão. 

 

 

ATIVIDADES E PROCESSOS PERMANENTES DE TRABALHO (Cont.) 

Departamento de uso do solo - DEUSO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



- Promover a revisão do zoneamento: 

coordenação técnica de todo o processo e 

consolidação da proposta de minuta de projeto 

de lei; 

 

- Finalização do Concurso Ensaios Urbanos: 

Desenhos para o zoneamento de São Paulo; 

 

- Contratação de serviços de apoio técnico 

para subsidiar o processo participativo de 

revisão do zoneamento; 

 

-  Execução de Plano de Ação de 

Modernização do SISZON: preparar a inclusão 

do novo zoneamento no sistema; 

 

- Elaboração de Portaria ou Ordem Interna da 

SMDU sobre tramitação e publicização de 

pedidos de transferência do potencial 

construtivo. 

 

AÇÕES ESTRATÉGICAS PARA 2014 

Departamento de uso do solo - DEUSO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 









Disponibilização da camada do zoneamento no MDC 

 



DEPARTAMENTO DE CONTROLE DA FUNÇÃO SOCIAL DA PROPRIEDADE 

- DCF - 

 

 

 

 

 

 

 

 



BALANÇO 2013 

Departamento de Controle da Função Social da Propriedade - DCF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Criação do Depto de Controle da Função Social 

da Propriedade: Maio/2013 (instalação a partir de 

agosto/2013); 

 

- Atribuições: estruturar e coordenar a aplicação 

do instrumento do parcelamento, edificação e 

utilização compulsórios, assim como seus 

sucedâneos (IPTU progressivo no tempo e 

desapropriação sanção); 

 

- Ações efetivadas em 2013: 

•   seleção e capacitação da equipe; 

•   aquisição, análise crítica e consolidação dos 

bancos de dados já produzidos acerca de imóveis 

ociosos (especialmente não-utilizados na região 

central); 

•   formação de novos bancos de dados 

(concessionárias, registros de imóveis, etc.)- ainda 

em curso. 

•   construção de ferramentas para o controle e 

monitoramento posterior ás notificações; 

•   definição de procedimentos e fluxos para a 

notificação; 

 

 

 

 

 



BALANÇO 2013 

Departamento de Controle da Função Social da Propriedade - DCF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(cont. Ações efetivadas 2013) 

 

•   propostas de interpretação e adequação do 

marco legal- ainda em curso; 

•   produção de material informativo 

(apresentações e guias)- ainda restrito a órgãos 

públicos; 

•   início das vistorias. 

 

 



ALGUNS DESAFIOS INICIAIS 

Departamento de Controle da Função Social da Propriedade - DCF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- O PEUC é um instrumento de grande incisão no 

conceito arraigado de propriedade individual. 

Buscar não só sua aplicabilidade quanto sua 

legitimação social e política é uma diretriz 

essencial; 

 

- A notificação embute dificuldades não 

percebidas á primeira vista; em especial apontar 

de forma categórica o proprietário; 

 

- A escala de imóveis sujeitos à obrigação é 

grande, implicando em sistemas de controle 

efetivo do seu cumprimento; 

 

- Os imóveis não utilizados demandam métodos 

peculiares para sua identificação e cadastramento 

 

 

 

 



METAS PARA 2014 

Departamento de Controle da Função Social da Propriedade - DCF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Dar início e concretizar o primeiro “lote” de 

notificações no 1º sem/2014, compreendendo 40 

“situações” (pouco mais de 150 notificações), 

divididos entre ZEIS-2 e 3 (subutilizados e não-

edificados) e perímetro da OUC Centro 

(subutilizados, não-edificados e não-utilizados); 

 

- Dar início ao segundo “lote” de notificações no 2º 

sem/2014, compreendendo 80 “situações” (em 

torno de 300 notificações), na mesma proporção 

acima; 

 

- Consolidar as ferramentas de controle; 

 

- Ampliar o cadastro de imóveis não-utilizados. 

 

 

 

 

 



 

Rede de equipamentos – Território CEU 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

AGRUPAMENTOS FUNCIONAIS 

Rede de Equipamentos – Território CÉU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ARRANJOS BÁSICOS PARA IMPLANTAÇÃO 

Rede de Equipamentos – Território CÉU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 















Assessoria de Participação Popular e Comunicação - APPC 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

FRENTES DE TRABALHO E PARCERIAS 

Assessoria de Participação Popular e Comunicação - APPC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FRENTES DE TRABALHO  

 

• Elaboração de Proposta Metodológica 
para processos de Formação  
relacionados ao novo PDE 

 

 

• Elaboração da Metodologia de Revisão 
Participativa da LPUOS 

 

 

• Elaboração e acompanhamento de 
proposta metodológica de participação de 
moradores e atores sociais locais nas 
definições e gestão dos projetos 
integrados de estruturação local - 
territórios CEU 

 

 

• Revisão Participativa dos Planos 
Regionais 

 

 

• Divulgação da política de controle da 
função social da propriedade e seus 
resultados, bem como promoção de 
espaços de formação sobre o tema.  

 

 

 

ESTRATÉGIAS 
 

• Parceria com Comitê Intersecretarial de Articulação 
da Política Municipal de Participação Social e com 
Comitê São Paulo Aberta.  

 

 

• CMPU – Recomposição do GT 

• DEUSO – Contratação de empresa para apoio ao 
processo de revisão  

• Subprefeituras – composição de GT de organização 
dos processos 

 

 

• Gabinete SMDU e governos locais 

 

 

 

 

 

• CMPU – Recomposição do GT 

• DEURB 

• Subprefeituras – composição de GT para 
estruturação da metodologia.  

 

 

• DCF, Subprefeituras e demais órgãos do governo 
local 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Assessoria de Pesquisa Aplicada e Fomento - APAF 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tendo em vista apoiar a formulação, inovação e 

implementação de políticas urbanas, foi criada na 

reestruturação administrativa da SMDU ocorrida no início de 

2013, a Assessoria de Pesquisa Aplicada e Fomento – 

APAF, que tem como objetivos: 

 

- Desenvolver e articular parcerias com instituições públicas 

e/ou privadas, nacionais e/ou internacionais, em conjunto 

com os Departamentos e Assessorias da SMDU e da SP 

Urbanismo e demais esferas de governo e Secretarias 

Municipais, para: 

 

- Realizar pesquisas aplicadas no campo do 

desenvolvimento urbano, a fim de investigar inovações 

técnicas, avaliar instrumentos urbanos, analisar as políticas 

públicas e subsidiar a estruturação de projetos urbanos. 

 

 

FINALIDADE E OBJETIVOS 

Assessoria de Pesquisa Aplicada e Fomento - APAF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ATIVIDADES 

Assessoria de Pesquisa Aplicada e Fomento - APAF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Externo

Levantar e estruturar parcerias com rede 

de pesquisadores, instituições de 

pesquisa e agências de fomento, e 

articular o desenvolvimento das 

pesquisas com projetos e atividades da 

SMDU.

Interno

Apoiar os Departamentos em atividades 

de investigação e debates de interesse no 

que concerne a sua produção, à 

articulação entre si, e aos seus 

desdobramentos em projetos de 

pesquisa.

Pesquisa

Formular projetos de pesquisa, 

estruturar sua implementação com rede 

de pesquisadores, instituições de 

pesquisa e agências de fomento, e 

articular o desenvolvimento das 

pesquisas com projetos e atividades da 

SMDU.

Estruturação de pesquisas induzidas: temas, agentes e fomento  

Incubação de pesquisas propostas por instituições parceiras 

Laboratório: desenvolvimento das Salas de Ensaio

Cursos

Levantar rede de cursos de 

especialização para a formação do 

quadro de servidores com articulação e 

desenvolvimento de futuras 

cooperações.

Política de cursos com desdobramento nos trabalhos e 

pesqusias 

Laboratório: desenvolvimento das Salas de Ensaio 

Publicação

Articular e sistematizar o registro de 

atividades da SMDU e seus resultados a 

fim de alinhar a narrativa de seu 

conjunto, publicar e documentar seus 

resultados, e organizar o seu acervo.

Observatório de Pesquisas e Políticas Urbanas

Acervo histórico e bibliográfico de desenvolvimento urbano

Eventos

Organização e articulação de exposições 

e debates sobre os conteúdos de 

atividades e projetos em andamento com 

interface com as pesquisas em 

desenvolvimento.

Externos - desenvolvimento e participação em eventos

Internos - Laboratório: desenvolvimento das Salas de Ensaio 

FOMENTO 

DIFUSÃO 

PARCERIAS
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ATIVIDADES 2013 / PLANO DE AÇÃO 2014 

Assessoria de Pesquisa Aplicada e Fomento - APAF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Durante 2013, a Assessoria foi estruturada e 

estabeleceu os primeiros convênios e parcerias de 

pesquisa.  

   Em 2014, está prevista a implementação dos 

projetos de pesquisa formulados em 2013 e a 

continuidade do processo de construção de 

parcerias.  

 

 

 
PESQUISAS / 

CONVÊNIOS TEMAS STATUS 

IPEA 
EIXOS DE ESTRUTURAÇÃO DA 

TRANSFORMAÇÃO URBANA 
CONVÊNIO FIRMADO 

PESQUISA EM ANDAMENTO 

FAUUSP REDE DE EQUIPAMENTOS 
EM FORMULAÇÃO 

PREVISÃO DE INÍCIO MAR/14 

MACKENZIE-

UNESCO 
EIXOS DE ESTRUTURAÇÃO DA 

TRANSFORMAÇÃO URBANA 
EM FORMULAÇÃO 

PREVISÃO DE INÍCIO MAR/14 

UNESCO 
GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DO 

CONHECIMENTO 
PROJETO EM ANÁLISE 

PREVISÃO DE INÍCIO ABR/2014 

COLUMBIA PROJETOS PILOTOS - ZONA SUL 
PROJETO EM ANÁLISE 

PREVISÃO DE INÍCIO ABR/2014 

IAU / EESC 
ÁREAS DE ESTRUTURAÇÃO LOCAL - 

ZONA LESTE 
EM FORMULAÇÃO 

PREVISÃO DE INÍCIO ABR/14 

FAUUSP PLANOS LOCAIS 
EM FORMULAÇÃO 

PREVISÃO DE INÍCIO JUL/14 

C40 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL EM ANDAMENTO 



São Paulo Urbanismo - SPUrbanismo 

 

 

 

 

 

 

 

 



atualizado em FEV 2014 


